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Mensagem do clero do arciprestado 
de Famalicão a 8. Ei* Rev.“* o 
Senhor Arcebispo Primaz.

ÁíF.m0 c fí'V.m0 Snr. Arcebispo P/imas.

8
s abaixo assignados, arcipres
te e clero do districio eccle- 
siastico de Villa Nova de Fa- 
malicào, tiveram noticia de que 
em um jornal que se publica 
em Braga, a proposito da col 

lação do rev. abbade de Ávidos, o 
presbylero Aolonio Gomes Ferreira, 
teem apparecido vários e successivos 
artigos em que havia sido insultada a 
dignidade do seu venerando prelado, 
já negando-se inquestionáveis direitos, 
já calumniando-se intenções e faltando- 
se aos mais elementares princípios de 
boa educação, de justiça e reverencia 
duplicadamenle devidas a V. Ex.1 Rev.mí 
pelo elevado cargo que desempenha e 
pelas eminentes virtudes que todos os 
homens de bem lhe reconhecem. Jul 
gam pois os infra-assignados do mais 
rigoroso dever de sacerdotes, súbditos 
dedicados de V. Ex? Rev.®*, não só 
protestar solemnemente n'esta occasião 
o entranhado respeito e afleclo filial, 
que consagram ao seu bondoso e no
bilíssimo Pastor, mas ainda deixar con
signada do modo o mais expresso a 
maguada indignação que lhes causou a 
ousadia e insensatez, com que se pre
tendeu, aliás inutilmente, oflender e 
desprestigiar tão distinclo, tão douto e 
tão zeloso Prelado.

E lamentam tanto mais estas imme 
recidas, injustas e falsas accussções. 
quando é certo terem ellas por aurlor 
um padre, (elle mesmo declara o seu 
nome) o qual na sua ordenação pro- 
metleu solemnemente reverencia e obe
diência ao seu Prelado e successores. 
e que além d’isso é conego da Sé Pri
macial e professor do Seminário Dioce 
sano, onde ainda continua a dar aos 
discípulos o pernicioso exemplo de fal
ta de respeito e de pertinaz rebeldia 
aos actos da illustrada e digna admi 
njsiração do nosso amado e insigne 
Arcebispo Primaz, o Ex.mQ e Rev.®0 
Snr. 0. Antonio José de Freitas llono- 
rato, que sendo, por disposição provi
dencial, o nosso chefe immediato, é 
também por conquistada bemquerença 
o guia mais venerado e o centro da 
união, na fé e na caridade, do clero e 
heis (1’esta vasta e gloriosa archidioce- 
se primacial.

Villa Nova de Famalicâo, 17 de de
zembro de 1893.

(Segue-se a assignatura do digno 
Arcipreste e mais cincoenta e sele sa
cerdotes).

mesmo processo porque se fazem. E é 
n’este caminho que impelliremos o po
vo com todas as nossas forças, conscio 
de que tal é a norleação do dever, o 
rumo por onde se hade conquistar a 
prosperidade a que se tem um jús in
discutível.

Depõe a espingarda e o chuço, povo 
de S. Vicente, povo portuguez. Essas 
armas só podem ser usadas centra o 
estrangeiro quando insultar a nossa di
gnidade nacional.

A arma que podeis manejar contra 
um governo que não cura de vossos 
legítimos interesses é mui diversa da 
que empunhaste em um momento de 
ira.

ESSA ARMA, PORTUGUEZES, É A LIS
TA, É 0 VOTO ELEITORAL.

Os deputados approvaram os tribu
tos? Os deputados os reprovem.

Fizeram do povo asémola ignóbil; 
alliviem-no com restituir-lhe a indepen
dência que merece.

Compete aos deputados conquistar 
para a nação um trabalho honrado, 
uma abundancia tranquillisadora, uma 
moralidade em que bem se desinvolvam 
as forças vilães da nação.

Por este caminho deve o povo altin- 
gir uma tributagem racional, que não 
annulle, mas faça prosperar, os esfor
ços da agricultura, os talentos da in
dustria, os cálculos do commercio.

G os deputados dependem do povo... 
Porque não ha de o puvo fazer brotar 
da urna deputados dignos, que o não 
roubem, que o não illudam, que o não 
atraiçoem, que o não entreguem ao es
trangeiro nem às garras do fisco, tam 
despiedosas como as do estrangeiro?

0 proximo dia 11 é o dia em que o 
povo governa.

Nesse dia vai o povo eleger a sua 
desgraça ou a sua ventura.

Vai regularizar quanto ba de pagar, 
ou anarchisal-o ainda mah.

Vai providenciar sobre a paz das fa
mílias pela suppressão do casamento 
civil e restabelecimento da auctoridade 
paterna, ou augmenlar a desgregaçao 
de seus membros por elevar á summi- 
dade de legisladores uns hediondos na
turalistas para quem o homem não é 
mais que o ultimo movimento da maté
ria organica.

Vai outhorgar a dignidade á sua pa- 
iria, escolhendo mandatarios que zelem 
com fidelidade seus interesses, patro
cinando as Ordens Religiosas, repri
mindo os abusos da imprensa, exter
minando as sociedades secretas, pondo 
emfim redea firme a quantos desaca
tam o pudor, a propriedade, a confian
ça, a auctoridade e a liberdade, ou sot- 
lerral-a mais fundo no abysmo, deixan
do empunhar o mando supremo a uns 
deputados, uns idolatras miseráveis, 
que só sabem thurificar em homena-

Eleições
(aos povos de S. Vicente da Beira 

e mais portugueses)

onus incomportável dos impostos, 
contra o qual se grita ha tanto 
tempo, e por toda a parte, so

breexcitou o povo de S. Vicente da 
Beira, fazende-o explodir, n’um des 
abafo de iras, em sedição armada, quei
mando os documentos da camara e 
ameaçando os fuoccionarios.

Por certo que se não pode com mai> 
tributos.

E’ palpavel esta grande verdade; 
mas os homens dirigentes, anceosos de 
dinheiro que nunca lhes basta, redo 
bram de anuo para anno as contribui 
çoes. Levada a lã do povo, arrancam- 
lhe a pelle, devoram-lhe a carne, dei
xando-lhe tam somente os ossos nú-.

0 syslema cruel do augmenlo sue- 
cessivo do imposto, sem que o regule 
nenhum principio de moral, é exemplo 
famoso aos desrespeiladores do sétimo 
artigo do decálogo, aos quaes o go
verno, depois de lhes ler dado licção, 
manda, por serem bons d>scipulos, en 
carcerar na penitenciaria ou exilar pa
ra os sertões africanos.

Uma sociedade, assim constituída, 
não pode subsistir muito tempo; cai 
necessariamente, fatalmente, ao peso 
de seus desmandos sem termo. Não 
podemos deixar de prantear o povo ao 
vel-o victimado pela mais cruel extor- 
ção. Apagam-lhe a luz com que a reli 
uíão o consolava e lançam-no tyran- 
nicamente nas trevas da mais intol 
leravel fome. Só Satanaz é que pôJe 
engendrar na face da terra este novo 
inferno, este choro e ranger de dentes 
pela pena de ttamno, porque é des 
truida toda a consolação impedindo se 
ao povo o ver a Deus, e pela peua de 
sentido, levando-o á mais inaudita pe
núria.

Dói-nos a alma em face das misérias 
de nossos irmãos. Sentimos profunda
mente o cruel desespero que os incita 
a tam desastrosos excessos. Todo o 
peito que soluça nos contrista amarga
mente; que maior oppressão é pois a 
nossa ao ver tantas aíllicções, e todas 
ellas com a mais plena, a mais com 
pleta justificação. Nós estamos ao ladu 
dos que sofrem, erguendo alto o nosso 
protesto contra quem se arvora em al
goz. Os povos de S. Vicente, rompe
ram n’um excesso porque a intensida
de da dor lhes destruiu a liberdade de 
proceder. Sem medir o alcance de seus 
actos, clamaram vingança contra os 
representantes do poder.

Porém, (digamol-o com franqueza, 
porque não queremos illudir o povo) 
não é esse o caminho a seguir. ET de 
direito desfazerem-se as coisas pelo
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gem á deusa Vaidade, á deusa Luxu
ria, á.«. deusa Barriga.

Povo! queres a tua sorte melhorada 
o teu porvir mais tranquillo, restaura
da a tua honra, de sorte que se veja 
ainda incerto

qual é mais exccllcntc 
se ser do mundo rei, se de tal’gente?

Pois escolhe representantes da na* 
ção que sejam como ella; representan
tes dignos, honestos, íntegros; repre
sentantes a quem entregaríeis a vossa 
fazenda, a vossa honra, as vossas fi
lhas, as vossas almas; representantes: 
que temam a Deus e se nâo envergo-

monios nem em coisas do outro mundo.
Nào importa.
Não vos acobardei* perante o riso 

truanesco doesses Ues, instrumentos 
inconscientes nas garras de Satanaz; 
embraçai animosos o escudo da fé, vos 
diremos com o Apostolo S. Pedro, e 
resisti ao di.ibo que, furioso voltéa em 
torno de vós, procurando a quem de
vora (1).

Precisamenle por que os adoradores 
do mundo motejam do dogma calholí 1 
co, que estabelece a existi ncia dos 
espíritos màos e sua intervenção nas 
coisas do mundo, é que nos sentimos 
impellido a cooperar nos desígnios do 
Supremo Mestre e Pastor, quando inci
ta os prelados a que façamos uso do 
poder que Jesus Cbristo confiou à sua 
Egreja, o poder de conjurar a Satanaz 
e aos anjos màos; pois é fóra de toda a 
duvida que quanto meuos se crê em 
algum dos dogmas de nossa sancta 
fé, tanto mais urge a necessidade de 
inculcai o aos fieis, especialmente em 
negocio como este para nós do maxi- 
mo interesse. Quanto menos se crê na 
existência dos demonios, mais Satanaz 
se assenhoréa dos homens, e maior é 
commummente a sua ingerência na 
marcha dos acontecimentos humanos, 
salva sempre a amorosa e omnipotente 
providencia de Deus, que o contem p 
refréa, para que não possa chegar até 
onde o impelle seu odio a Deus e aos 
homens, segundo as palavras de San 
cto Agostinho: 0 diabo pôde até certo 
ponto; mas não póde prejudicar quan
to quer por estar seu poder subordina
do e limitado por outro poder, o poder 
de Deus (2).

Ao zelosissimo Pastor Supremo, cujo 
superior talento, iliuminado pelo fulgor 
de divinas illustrações, é o assombro 
dos povos pela adequada solução que 
sabe dar aos grandes problemas que, 
nas diversas ordens em que se exerce

(1) I. Petr. V.8.
(2) Diabolo potestas quasdam est, ple- 

rumque tamen vuk noccre et non potest 
guia potestas ista sub potestate est. S. Aug. 
in psalm. LXI, vers. ult.

nhem com uma cobardia nojenta de o 
confessarem em pleno parlamento.

Portugal ainda tem homens d’estes;j 
elegei d*estes; que sejam protectores e 
não exploradores.

Pouco importa sejam ou não letlra- 
dos; o que devem de ser é homens d* 
bem, intransigentes com o peculato e 
a concussão onde quer que estes deli
dos se encontrem, perseguidores d>> 
despotismo venha d’onde vier, mante 
nedores da liberdade boa em todas as 
instituições e em todos os indivíduos. 
Procurai gente assim e vereis de re
pente mudar em alvorada a treva—ho 
ra dos assassinos e dos ladrões—em 
que ha tanto anda envolto este desdi
toso Portugal.

Nào revolucioneis pois. Vede que sa-1 
crificaes inutilmente as vossas vidas, 
as vidas dos vossos filhos, o amparo 
de vossas esposas, a paz de vossos la
res. Não revolucioneis. Aquelle contra 
quem vos insurgis é mais forte, muito 
mais forte que vós. Tem a seu dispor 
as tropas que lhe forneceis e o dinhei 
ro que vos arrebata. Mesmo a rir, cin 
ge-vos de sabres e bayonetas, dizima- 
vos cruamente, e egual ou maior mise 
ria continúa a tornar vos- a vida intol- 
leravel.

Para estes males ^todos ha um só re- 
medío—a URNA. Uni-vos em torno d’el- 
la, e alli, no exercício do poder que a 
lei vos concede, pugnai a valer por 
vossos justíssimos direitos (I).

E. I.SECÇÃO SC1ENT1FICA
O diabo e as suas obras

Kcito importa conheçam os chris- 
tãos a intervenção dos mãos es
píritos nos negocios d’este mun-

(i) Devéras lamentamos não esteja as- 
sás constituída a união catholica. Era de 
certo a hora de entrar em combate dirigin
do o povo á conquista de suas indiscutíveis 
regalias. Perdôe Deus a quem podia e devia 
ser mais diligente e o não foi.

2V. da R,

do, o que se colligirâ dos Exorcismos 
n*este intuito publicados por ordem do 
nosso Sandíssimo Padre Leão Xill, pa
ra combater o diabo, já quasi domina
dor de toda a terra. Com o maior in
teresse supplicamos toda a attenção 
para os ensinamentos derivados dos 
Rxorcismos, sobremodo significativos, 
cuja importância sobresài em presença 
dos malafortunados tempos em que vi
vemos.

Nào ignoramos que o mundo e os 
seus admiradores hão de achar ensejo 
de menosprezar esta serie de argu 
mentos, porque em sua estúpida igno
rância presumem de não crer em de-

a actividade humana, preoccupam os 
homens pensadores, não aprouve pas
sar por alto n’e;te dogma catholico, 
desdenhado pela moderna sciencia co
mo um fanatismo proprio de intendi- 
mentos sujeitos a erradas apprehen- 
sões.

Para logo nos chamou a attenção 
que o Papa Leão XIII. pouco depois 
que determinou, por Decreto da S. 
Congregação dos Ritos, de 6 de janeiro 
de 1884, se resassem para allivio dos 
males, que aflligem a Egreja e a socie
dade, umas preces no final de todas as 
missas, emiltisse outro documento, em 
agosto de 1886, tendente a implorar o
patrocínio do Archanjo S. Miguel, para 
que nos defenda na batalha que nos 
apresentam as potestades infernaes, e 
como príncipe da milícia celeste e pe
la divina virtude que lhe ha sido da
da, confunda e precipite nos abysmos 
a Satanaz e demais espíritos immundos, 
que na terra vagueara para perdição 
das almas. Advertis como n’esta ora
ção, resada em commum em todo o 
orbe catholico pelo sacerdote e fieis, 
resplandece não só a crença da Egreja 
na existência dos espíritos infernaes, 
mas ainda a solieítude do Pontífice em 
rfiprimiLos por valimento dos ceies- 
tiaes espíritos?

Algum tempo depois o amado Pontí
fice mandou publicar uns notabilíssi
mos Exorcismos contra Satanaz e os an
jos apóstatas, nos quaes se dirige uma 
fervorosa prece a S. Miguel Archanjo, 
para que á similhança de como no 
principio se levantou contra Lucifer e 
seus anjos apóstatas, sendo estes ex
pulsados do céo, venha hoje, acompa
nhado da Milícia dos sanclos Anjos, de
fender os homens no terrível combale 
em que os ferem Satanaz e os outros 
espíritos infernaes. E’ de ver como alli 
se apresenta ao tentador transfigurado 
em anjo de luz, cercando e invadindo 
toda a terra, ladeado da horrível e 
desenfreada multidão dos espiritos ma
lignos, para destruir, se possível fóra, 
o nome de Deus e de seu Unigénito Fi
lho Jesus Christo. E’ alli de notar a 
sanha com que o iniquissimo intenta 
sacrificar e perder eternamenle as al
mas destinadas á gloriosa bemaventu- 
rança, inoculando nos homens de sum- 
ma maldade a peçonha de sua infernal 
corrupção, para que a Esposa do Cor
deiro immaculado esgotte até ás fezes 
o calix da amargura. Alli é de ver tam
bém como o diabo apparece estabele
cendo o throno da iniquidade e do er
ro no mesmo ponto em que Deus col- 
locou a cadeira da verdade para iltu- 
minar a todas as nações, terminando 
lam fervente oração com a suppiica ao 
Príncipe da .Milícia celeste, para que, 
como padroeiro e defensor da Egreja, 
se levante contra as potestades nefan
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das da terra e do inferno, e derribe e 
faça em pedaços o nosso orgulhoso ini
migo, lançando-o algemado ao fundo do 
abysmo.

Não para no emtanlo aqui o infalli- 
vel Mestre e Pastor supremo. Depois 
de invocar o poderoso auxilio de Deus 
contra Satanaz e demais espíritos in 
fernaes pelos méritos de Jesus Christo 
e intercessão da Sandíssima Virgem, 
Anjos e Sanctos do céo, com toda a 
aucloridade e poder oulhorgado á Egre- 
ja por seu divino Fundador, com ex
pressão viva e energica, reveladora de 
toda a fíDcacia d'um zélo divinamente 
inspirado, conjura a Satanaz e todas 
as suas infernaes legiões, intimando-as 
em nome e com o império de Deus a 
que cessem na obra malvada de perse
guir a Egreja e de enganar e seduzir 
os homens para perdel-os eternamenle.

Claramente se póJe por conseguinte 
ver como o nosso Sandíssimo Padre 
consigna nos referidos escriptos as 
principaes verdades da fé, que a Egre 
ja conslantemenle ensina àcerca da 
existência dos Anjos bons e mãos, 
ácerca da intervenção de uns e outros 
nos negocios do mundo, ácerca do po
der da Egreja contra Satanaz e os an 
jos rebeldes, e a ellicacia da oração 
contra as seducções e assaltos do in
fernal inimigo, especiahnenle quando 
invocamos o poderoso auxilio de Deus 
pela intercessão da Sandíssima Virgem 
e dos sanctos Anjos.

A isto altentam pois estas palavras, 
e ao traclar lam importantes verdades 
de nossa saneia Religião, exporemos 
documentos saudaveis para que se sai 
ba como cada um deve livrar-se dos 
ataques dos infernaes adversários, sain
do • d*elies vencedor. E como esta ma 
teria da intervenção do demonio nos 
negocios do mundo é mui delicada e 
difllcil, e se aeba, de mais d’isso, en 
laçada com muitos dos phenomenos co
nhecidos em nosso século pelos nomes 
de mesmerismo, spiritismo e hypnotis- 
mo, que guardam perfeita analogia e 
consonância com os que a Thcologia e 
o Direito Canonico chamam phenome- 
nos de magia, é nosso proposito deter
mo-nos também no exame d'esses phe
nomenos, que prendem a atlençao dos 
sábios e dos ignorantes, tractando as
sim, como de passagem, do caracter 
dos mesmos, de suas causas, effrilos e 
analogias.

(Continua)

Di\ D. Salvador Casanas y Pagés. 

SECÇÃO HISTÓRICA panhia de Jesus, na capital do mundo 
calholico.

N’esta cidade ensinou philosophia, e 
depois theologia em Parma e Padua, e 
finalmente em Bordéus, por espaço de 
vinte annos. Regressando à Ualia, en
sinou lettras sagradas em Mantua, e o 
duque o encarregou de inspeccionar os 
estudos da Universidade d’esta cidade, 
de pouco tempo alli fundada.

Na occasião que o exercito allemão 
assediou a cidade de Mantua, na guer
ra com a França, o P. Remond mostrou 
o seu zelo e caridade, prestando os 
soccorros espirituaes aos soldados; con- 
trahiu n’esle serviço uma pertinaz mo
léstia que o levou ao tumulo a 14 de 
novembro de 1631.

Este sabio jesuita distinguiu-se na 
poesia; quasi todas as suas obras são 
doeste genero de lilleratura. 0 Abbade 
Marolles, juiz competentíssimo, chama 
ao P. Remond o Ovidio christão.

(Continúa)

P* João Vieira Neves Castro da Cruz.

Galeria de homens notáveis 
da Companhia de Jesus

(Continuado do n.° antecedente)

O3.o

CClí

P. EMeiAo Binei

Eomo este jesuita é um dos contem- 
piados por Pascal nas suas Cartas 

’*** Provinciais, e este famoso janse- 
nisla não atacou senão os mais cele
brados nas escholas, eis a rasão por
que o devemos mencionar n’esla Gale
ria, dando d’eile uma breve noticia.

Estevão Binei nasceu em Dijon (Fran
ça), no anno de 1569, de paes piedo
sos e honestos. Entrou na Companhia 
de Jesus, na edade de 21 annos. exer
cendo o cargo de reitor nos collegios 
de Rouen, Paris, Provence, Carpegne e 
Lyon, por mais de quarenta annos.

Morreu em Paris a 4 de julho de 
1639, publicando muitas obras em 
francez e latim. A maior parle d’el)as 
versam sobre vidas de santos e livros 
de devoção. Escreveu lambem uma 
obra notável e muito estimada, intitu
lada Ensaio sobre as maravilhas da na
tureza.

0 jesuita Estevão Binet foi um ver
dadeiro religioso, muito observante da 
regra do seu instituto, dotado d’um 
genio affavel, de costumes puríssimos, 
de piedade: a sua alma era inteira
mente cheia do amor de Deus e do 
proximo; e é por isso que especial
mente se applicou a escrever obras es- 
pirituaes.

Os inimigos da Companhia de Jesus, 
e entre elles Pascal, invectivaram con
tra o P. Binet. E’ escusado, porém, 
aqui demonstrar a má fé de similhan 
les accusadores, sabendo-se o que va
lem as Provinciaes e o flm com que foi 
escripla esta obra.

Não pretendemos defender todas as 
opiniões d’este jesuita, as quaes são 
sustentadas por outros muitos estra
nhos á Companhia, e algumas eram 
communs no seu tempo.

E’ certo que, apesar de tantos cla
mores contra elle, nunca a Egreja cen
surou os seus escriptos.

CC11I

P« Francisco Remond

Como o antecedente, este jesuita te
ve por patría a cidade de Dijcn, e era 
filho d’um conselheiro no parlamento 
de Borgonha; nasceu em 1558; e na 
edade de 22 annos professou na Com

SECÇÃO ILLUSTRADA
Leão X

(Vid. p. 15)

erudito collaborador nosso, es- 
lUJ crevia ha pouco no excellenle 

diário catholico A Palavra: «Re
cordarei que n’este dia (3 de janeiro) 
Leão X excummungou Lulhero, pae do 
protestantismo e de todas as seitas 
modernas.»

As palavras do nosso digno collabo
rador suscitaram-nos a idéa de expòr 
a gravura do grande pontífice a par 
d’uns ligeiros traços da sua importante 
biographia.

Entrou um dia alguém, sem annun- 
ciar-se, nos aposentos de Lourenço de 
Medieis, e viu-o a levar graciosamente 
às cavalleiras uma risonha creança. 
Aquella inconveniente testimunha, sur- 
prehendendo n’esse brinquedo ao se
nhor de Florença, não reprimiu o es
panto. Lourenço observou-lhe então: 
«Sr., guarde segredo do que viu até 
que seja pae.»

Esta creança era o futuro Papa Leão 
X, que imperou n’uma das epoebas 
mais brilhantes do pontificado roma
no. Nascido em 1475, n'uma côrte 
onde as scíencias e as artes floresciam, 
leve doutíssimos mestres, como Cbal- 
condyle, Dovisi, Angelo Policiano, Mar- 
cilio Ficino e Pico dc Mirandola. Com 
sua família, exilado por Carlos VIII, 
viajou pela Europa, mas ao fim do 
exílio, regressando á patria, foi no
meado pelo Papa Julio II para o go
verno de Peragia. Prisioneiro dos fran-



XVI ANNO 1 DE FEVEREIRO DE 1894 29

germen ao liberalismo contemporâneo, 
verdadtiro açoite do mundo nos tres 
últimos séculos.

A par d’este mal, já de si gravissi 
mo, surgiu na Europa a concorrência 
de Francisco I e Carlos V ao throno im
perial d’Allemanha. A principio inclinà- 
ra-se o Pontífice para o rei de França, 
que ousou repellir seus auxílios! Pra- 
trocinou então a Carlos V, vindo a fal- 
lecer quando viu que o exercito d’este 
se coroara de triumpbo.

Apenas oito anãos durara o seu 
pontificado: tal renome obteve porém 
que ficou marcando o seu século. Leão 
X enriqueceu notavelmente a universi
dade da Sapienza obtendo-lhe a peso 
d’oiro raríssimos manuscriptos; fundou 
muitas bibliothecas; foi incançavel na 
investigação de preciosidades antigas e 
fundação de escholas; fez dos estados 
da Egreja a academia dos mais distin- 
ctos sábios e mais talentosos artistas. 
Em torno da gloria de Leão X vemos 
fulgir a de Ariosto, Guichiardini, Paulo 
Jove, Berni, Bibbieme, Sannazar, Vida, 
Sadolet, Bembo, Miguel Angelo, Ra- 
phael, Julio Romano, Leonardo de Vin- 
ci, Ticiano, André del Sarlo, Corregio, 
»-tc., etc.

Leão X era piedoso, zeloso e exem
plar. Quando, joven ainda, partiu para 
Roma, entre os doutos conselhos rece
bidos de seu pae, um havia que ja
mais esqueceu—o de ter mesa frugal e. 
levantar-se cedo. Nas doenças era pa
ciente e distrahia as dores ao som do 
alaúde que elle m^femo locava. A di
minuir suas virtudes ha quem aponte o 
não luctar mais afouto contra a renas
cença pagã. A educação que levara na 
côrte de Florença afleiçoara o demasia
do â belleza da forma, desviando-o do 
que lhe cumpria fazer, que era, como 
S. Pio V, obrigar o paganismo ao en 
grandecímenlo do ideal christão, sujei
tar perennemente o bello natural ao 
bello moral. Se mais firme trilhara esta 
vereda, seria sem sombras o reinado 
d*esle grande Pontífice.

cezes na batalha de Ravenna, obteve a 
liberdade em consequência dos repeti
dos desastres de Luiz XII.

A’ morte de Julio II foi eleito pontí
fice. Sendo ainda diácono, houve que 
tomar a sagrada ordem de pre.-bytero 
em 15 de março de 1513 para ser 
coroado em 19.

Sustentou a Sancta Liga formada por 
Julio lí, e abriu a decima sexta sessão 
do concilio de Latrão, que aniquilou as 
pretenções do conciliábulo de Pisa, 
procedendo Leão X com os cardiaes 
Carvajal e Sancto Severino com lam 
admiravel dignidade, que era este fa
cto bastante para o immortalizar.

Mereceram os melhores cuidados do 
grande pontífice, a extirpação dos abu
sos, a pacificação da chrislandade, des
truição do scisma, restabelecimento da 
disciplina ecclesíastica.

«0 campo de Deus, dizia Leão X. 
precisa ser todo revolvido para dar no
vos fructos.» N’esse intuito, em face do 
corrente das pagãs idéas da Renascen 
ça, manifestadas principalmenle na lil 
teratura e nas artes, cujas funestas 
consequências foram, em parle, as dou
trinas dissolventes do século XVlli, o 
Pontífice esforçou-se em ministrar ás 
almas um alimento mais vital, que as 
fortalecesse contra as seducçôes dos 
sentidos. «E' preciso, dizia, que a juven
tude christã não ignore que foi creada 
por Deus para o amar e servir; pratique 
a lei de Jesus Chrislo; cante no templo 
os bymnos sagrados; psalmodie os psal 
mos do rei-propbeta; leia a historia dos 
heroes christãos, dos martyres e dos 
anachoretas.»

Os graves perigos da Renascença 
para que Leão X jà preparava corre- 
ctivo, claramente foram, poucos annos 
depois, previstos pelo douto Jesuíta, 
grande iillerato e habil diplomata, Pa 
dre Anlonio Possevino, quando escrevia: 
«Da questão do ensino pagão ou chris- 
tão pende a salvação do mundo. Pois 
que vale, pergunto-vos, lançar n’um 
tonel um copo de vinho precioso a par 
de muitos almudes de vinagre ou vi 
nho adulterado? Que aproveita uma pa
gina de catecismo por semana com o 
demais ensino quotidiano repleto de 
impurezas e impiedades pagãs?>

Desejoso de addicionar â pacificação 
dos estados christãos a continuação da 
Basílica de S. Pedro, publicou em 1516 
uma indulgência baseada nas esmolas 
destinadas áquella grande obra, o que 
foi ensejo ao primeiro passo da revolta 
de Lutbero, cioso (com os da sua or
dem, segundo alguns) de ver os domi
nicanos incumbidos da prégação d’esta 
indulgência.

Assistiu pois Leão X aos primeiros 
desenvolvimentos d’essa fatal rebellião 
que apartara da Egreja as nações do 
Norte, lançando ao mesmo tempo o 

Simouni
(Vid. p. 19)

E’ o sirnown um dos peiores açoites 
dos desertos africanos. 0 Sahara prin
cipalmente, esse grande mar de areia 
que Julio Verne ideara convertido em 
mediterrâneo, é frequentemente revo
lucionado até ás entranhas por esse 
vento abrazador e pestilencial (do ara- 
be semm, envenenar), que em sua pas
sagem devastadora junca de cadaveres 
o solo equatorial.

Ouçamos um viajante illustre, Jacques 
Arago, irmão do notável astronomo 
geralmente conhecido pelo seu formoso

livro Astronomie populaire, e mem
bro d’uma família de sábios (1).

«Um vento fresco do norte, diz o 
celebre navegante, esfriava a almos- 
phera. Viamo'-nos obrigados a abri* 
gar-nos debaixo da roupa e aspirava- 
mos, por todos os poros, essa primeira 
saudação d’uma temperatura que nos 
annunciava a proximidade das praias 
mediterrâneas.

«Uns aos outros davam-se o parabém 
d’uma viagem feliz; a conversação tor
nou se mais acliva, os cânticos mais 
animados, em tanto que os chefes da 
caravana conversavam em voz baixa, 
olhando a miude para o céo, como a 
prescrutar lbe os myslerios.

«Os passaros perpassavam sobre nos 
sas cabeças com incrível rapidez, sol
tando gritos de espanto e tomando a 
mesma direcção, como apressando-se 
em fugir a um perigo imminente.

«As estrellas, comtudo. não despe
diam menos brilho; o céo não tinha 
signal de nuvens; a lua, em minguan
te. descia ao longe involta n’um vapor 
diaphano, em tanto que a viração odo
rífera nos afagava suavemenle os ca- 
bellos.

«Não nos deixemos porém illudir: 
este silencio é o do reptil, interrom
pido pelo gemer da victima; é a mu
dez das ondas que sobem até ás nu
vens soerguidas por uma força invisí
vel.

«O dia nasce.
«Tudo está mudado entre nõs e em 

roda de nós. Cavallos e dromedários 
voltam se para oeste e levantam as 
patas como abrasadas por um fogo 
subterrâneo.

«Simoum! simoum!
«Este mortal dissyllabo exprime ter

ror e desalento.
«Diz: Eis o vento do deserto!
• Em guarda, pois!
«0 sol eleva-se, sobe, prolonga se e 

parece suspender se.
«E* um disco immenso, que podeis 

olhar fixamente sem que vos deslum
bre. A sua massa é vermelha e zebra
da por traços descoloridos, eguaes a 
esses relâmpagos brancos e rápidos, 
que atravessam a atmospbera quando 
limpida e pura.

«Em volta d’elle desenham-se, regu-

(j) Jacques Arago c seus tres irmãos — 
Domingos Francisco Arago, o grande ma- 
thematico; João Arago, general no México, 
Estevam Arago, grandp íitterato, que desde 
1834 a 1844 deu mais de 100 peças ao thea- 
tro francez, mas de doutrinas radicalmente 
revolucionarias e sectarias do carvonarismo; 
e Victor Manuel Arago, filho de Domingos 
Arago, advogado, poeta, diplomata e mem
bro da defesa nacional depois de Sedan; e 
ainda seu irmão Alfredo Arago, pintor dis- 
tincto, cujos quadros mais notáveis são 
creação de Ltiif XI, Carlos V no convento, 
Abrahão, 0 Cego etc.
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Ã contemplar a paizagem
(Vid. p. 22)

Ao formoso romancinho que hoje co
meça a publicar-se no Progresso Calho- 
UcO) pertence a gravura da pag. 22. 
As primeiras paginas do volume refe- 
rem-se ao assumpto da gravura.

lares e divididas, zonas pallidas, azues, 
violetas, e por baixo, ardentes como 
fornalhas, vedes cristãs aguçadas, fen
didas, fanlasticas, nadando n’um ocea
no de fogo, em que parece quererem 
abysmar-se.

«Estas ameaçadoras desegualdades 
são massas vesiculares que em seus 
flancos tenebrosos represam o furacão, 
prestes a desencadear-se...

«0 grande astro encobre-se; o hori- 
sonte aperta-se; o céo abrasa-se; a ter
ra estremece; a avalancha chega rapi- 
da como o aerolitho: cái, invade, arre
bata, em suas aspirações, as collinas e 
as arvores, que amonlòa em seu per
passar de gigante.

«Enche os valles; muda a superfície 
do solo que varre; fustiga, cava, re
volve; torna-se dominadora, imperiosa, 
déspota... tudo dobra, tudo inclina, a 
nada perdoa, e ri-se das lagrimas de 
terror e do desespero da agonia.

«Como indómita e soberana, o que 
lhe convém é a immensidade, são ruí
nas e cadaveres para devorar, é o lu 
cto, as trevas, o cahos!

«A sua voz é um silvo, um brado 
sinistro; o seu hálito, um cheiro sulfú
reo que sofloca. Não podeis encarai o 
de frente, ajoelhais-vos para lhe dar 
menos corpo. Tomai cuidado, ou a areia 
amonluada vai servir-vos de mortalha.

«Os camellos o conhecem por instin- 
cto; por isso aligeiram se para nào ser 
engulidos vivos... apertam se uns 
contra os outros... sobem, caminham 
sempre... estavam n’um valle, eil-os 
n’um monte, d’onde descem impellidos 
por um vento furioso, o vento do de 
serio.

«Onde estão as barracas? as provi
sões? os corcéis?

«Onde os homens corajosos que se 
animaram a pisar as areias do deserto?

«Procurai, que alguns achareis, mas 
em que estado? moídos, espedaçados, 
exbaustos, sem energia, sem esperan
ça, por que o simoum devastador ain 
da não acalmou as fúrias destruidoras!

«E’ dia? será noite?
«E* impossível saber-se. Os olhos es

tão fechados; a areia os queimaria.
«E comtudo o saibro que redemoi

nha, cái, eleva-se, serpentéa e torna a 
cair, aguardando a immobilidade a que 
o céo o condemnou.

«Que vos importa fazer no meio do 
desastre? Entregar-vos á discrição, es
perar, orar! 

Avenida
(Vid. pag. 31)

Eram outr’ora as melhores cidades 
cingidas por grossas muralhas, pespoo 
ladas de redutos, com pontes levadis 
sas, que davam ingresso em meia de- 
sena de tantos sítios determinados. 
Sendo a guerra a quasi continua pro
fissão dos povos, importava estar-se 
do continuo pr< parado para repellir as 
frequentes agressões do inimigo. Esta
belecendo as muralhas um circulo im
possível de ultrapassar-se, quando a 
população crescia estreitavam-se as 
ruas e os edifícios subiam até às nu
vens. Ainda hoje quem percorre as po 
voações de Eivas, Almeida ou Valença, 
e examina os bairros menos reforma
dos das varias cidades do reino, en 
contra famosos modelos do que eram 
as cidades nos séculos passados. Cada 
rua é um corredor acanhado e tortuo
so, onde o ar chegava dilllcilmenle e 
jamais entravam os raios alegres e sa
lutares do astro to dia.

As alterações da arte da guerra, a 
par do progredir das cidades, espeda 
çaram o violento annel de granito 
que asphixiava as habitações, e as ruas 
estreitas baniram-se, as curvas agora 
inúteis desappareceram, as praças di 
lalaram-se, o arvoredo habilmente cul
tivado obteve foros de cidade, amení- 
sando avenidas bem lançadas, como a 
representada na gravura da pag. 22.

/?.SECÇÃO NECROLOGIGA

ricordias a participação em sua gloria 
e recebam as famílias enluctadas nosso 
sincero pesame.

D. P.
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A velhinha e o philantropo 

da moda
A’ porta dos ceos, um dia, 
liumildemente bilia 
Pobre velha esfarrapada, 
5 quasi toda chagada.

Jaleu muito devagar; 
£ não cançou dVsperar. 

iis que chega um figurão, 
late, bate com a mão 

E até
Começa a bater com o pé.

Abriu-se a porta afinal, 
E logo o tal cidadão 
Meter-se lá dentro quiz.

— Tenha mão! 
Pedro lhe diz:

Diga lá o bem e o mal, 
Que na outra vida fez. 
—0 que eu fiz na outra vida?— 
Não foi ella tão comprida— 
0 que havia de eu fazer? 
Emprestei a cinco... ao mez, 
A menos, e até a tres, 
Segundo a fome apertava, 
Que ás vezes, a bem dizer, 
Pouco ou nada se ganhava. 
Juntei somas fabulosas, 
Que não pude aqui trazer; 
Em testamento as deixei 
Santamente esfarrapadas: 
Em mil obras caridosas, 
Em hospilaes que dotei, 
Em missas, por mim rezadas; 
Por isso estou espantado 
De ter tanto aqui esperado, 
Ao pé d*esta desgraçada, 
Que de certo deixou... nada.

O tuíao, perpassando lá na altura, 
abre com braço hercúleo sepultura 
a quanto vida tem na terra ou mar... 
Só, mais alto do que elle, independente, 
nos espaços da luz calma e fulgente, 
o ibis, descuidoso, anda a pairar.

ÇqSedimos as orações dos nossos lei* 
JJ-7 tores por alma de Caetano Luiz da 

Silva, de Vianna do Caslello; pela 
da virtuosa Mãe do nosso assignante 
da Murtosa, João Antooio Pereira; e do 
R.° Padre Antonio Gonçalves Chaves, 
de Alvito— Barcellos.

Cedo lhes conceda o Deus das mise-

— Isso agora é que é verdade, 
Disse a velha, não deixei 
Nem a casa em que morei, 
Que era minha, mas que ha de 
Em cinzas de certo estar. 
Nem fiz nada em minha vida 
—E foi ella bem comprida— 
Que valha a pena contar.
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0 que fiz foi trabalhar, 
A fiar,

Ou com o sacho na mão, 
Para ganhar o meu pão. 
E se algum me sobejava, 
Porque eu muito não comia, 
Também com vontade o dava 
A quem com fome o pedia.

[Era ali tudo folgar
|Sem o mais leve cuidado, 
(E eu, em casa, a rezar... 
Mas olhando para o ceu, 

|0 que havia de ver eu?

!Sabe muito quem é velho: 
jVi no ceu, como um espelho, 
iUma nuvem, mas das taes, 

iNão podendo a porta abrir, 
|E, ainda a custo, sahir, 
;Por ficar sempre fechada 
;Por fóra a minha morada, 
Tentei abrir ?. janela. 
Mas não pude; eslava ella 

'Como se fosse pregada 
|Com a humidade gelada.

UMA AVENIDA

I
Quando jà, quasi entrevada, 

Não podia 
Ganhar nada, 

Da caridade vivia 
N'uma villa, situada 
A1 beira d’um grande lago. 
G Deus terá dado o pago, 

Cá no ceu, 
Ao bemfeitor que me deu 
A casinha em que assistia.

Montem, por domingo ser, 
E que lindo eslava o dia! 
Toda a gente, a bem dizer, 
Correu ao lago gelado;

Que são seguro signal 
D’um tremendo vendaval.

«Senhor, que nos ceos reinaes! 
—Bradei eu—Jesus clemente! 
Salvae esta pobre gente 
Que não vô o p’rigo seu.
Não lhe posso acudir eu!» 
D’aqui a nada a tormenta 
Aparece, e lhes rebenta 
Debaixo dos pés o gelo. 
E eu, que assim pude prevel-o 
Não posso senão chorar, 
Sem ter como os avisar.» 

Então um vidro quebrei 
E gritei, oh se gritei! 
Para que? Ninguém me ouvia, 
E a nuvem que crescia, 
G eu perdida d’alllicção;
Mas Deus nfinspirou então 
0 que havia de fazer:

|Deitei fogo á minha cama, 
Que começou logo a arder. 
Em breve já sae a chamma 
Pelo colmo incendiado, 
Para um cantinho afastado 
Me arrastei longe do fogo,
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Mas elle colheu-me logo 
E nas roupas me pegou.

Entretanto a multidão, 
Que vê arderem-me as casas, 
Logo o folguedo largou, 
E, nem que tivessem azas, 
Todos elles quantos são 
Em volta da casa estão: 
Todos me querem salvar. 
Têem a porta de arrombar, 
Levam-me em braços lá fóra, 
Com os trapos todos a arder. 
Ainda durei uma hora!
Distante para saber 
Que com medonho estampido 
Todo o gelo espedaçara 
0 terrível furacão;
Mas nem um só se afogara! 
Nem um só tinha soíFrido! 
E pude morrer então 
Dando graças ao Senhor, 
Que assim fora o salvador 
De tanta gente de bem, 
Como aquella villa Um.

Contei, lim. lim, por lim tim, 
—Disse a velha ao pescador— 
Minha vida até o fim;

E se vim 
A esta porta bater. 
Foi por sempre ouvir dizer, 
Foi por sempre acreditar 
Que quem não fizer o mal, 
Nem nunca o mal desejar, 
Se cumprir com o seu dever 
Como o podia cumprir, 

A final
0 ha de aqui encontrar 
Desejoso de lhe abrir... 
Eu bem sei que o não mereço, 
Mas por Jesus Christo peço 
Não me mande d’aqui ir!

—Mas você estava idiota! 
—Brada então o agiota— 
Aposto eu que nem tinha 
No seguro a tal casinha? 
Por isso é que ha desgraçados: 
São sempre uns desmaselados 
Com o poucochinho que temi... 
E mettem-se a fazer bem 

Aos demais...
Depois é que são os ais; 
Mas nunca juntam vintém.»

S. Pedro não disse nada 
A'quella brutalidade;
Tinha os olhos arrazados 
Do pranto da caridade. 
Dirigiu-se á desgraçada, 
Beijou-lhe os trapos queimados, 
Com respeito a abraçou.

Transformada, 
Como por arte de fada, 
Eis que a velhinha ficou 
Uma celeste figura, 
Em que toda a formosura 
Da sua alma transluzia.

Melodia 
Sem igual então se ouviu, 

E sahiu 
Para buscai a, 

Cantando com verdes palmas, 
Toda a ala 

D’aqueIIas bemditas almas, 
Que viveram 
E sofreram, 

Só pensando em bem fazer.

Quando ia a desaparecer, 
Uma palha que escapara, 
Que fóra do enxergão, 
E no fato se pegára. 
Foi voando até o chão. 
Eis se ergeu com um trovão, 
Columna d'ouro tornada, 
Com os mais finos lavores 
De ricas joias ornada, 
E. ao som dos puros louvores 
Dos anjos todos de Deus, 
Alt ficou, aprumada, 
Junto á< demais que ornamentam 

E sustentam
As abobadas dos ceos!

Vendo então o agiota 
Que a pobre velha, idiota, 
(Como elle a classificou), 
O ceo, assim, alcançou; 
Que festa devia haver, 
(Lá com os seus botões pensou), 
Para um homem receber. 
Que tanta esmola deixou?!

Que triumfo se prepara!

Mas o porteiro, rosnando, 
Nunca mais com elle encara; 
E, dentro dos ceus entrando, 
Deu lhe... com a porta na cara.

Visconde de Santa Monica.RETROSPECTO
Honrosa recepção das Irmãs da Mis

são em Villa do Conde e Vairão.—Trans
crevemos da Palavra a seguinte boa 
noticia:

E’ bem certo que as paixões passam; 
a verdade permanece.

Acabamos de presencear um facto 
consolador que o demonstra.

No dia 3 d’este janeiro ás 2 horas 
e 50 minutos da tarde entrei na estação 
da Boa-Vista Porto, para uma carruagem 
de t .a com bilhete para Villa do Conde 
e deparei n’ella com seis senhoras ves
tidas d’uniforme para mim novo, mas 
nada repugnante, creio eu, mesmo aos 
olhos que se revêem na elegancia.

Pela minha parle como sacerdote 
me fui entretendo em orar, bem ou 
mal, por mim e pelo povo christão— 
um dos meus deveres—sem que nin
guém dos que alli tomaram logar me 

extranhasse o expediente: o que pa
ra mim não é já nada novo.

Surprehendeu me, porém, a consi
deração que todos dispensaram às seis 
religiosas Irmãs da Missão.

Foi tanta que ellas, como por esse 
mundo além se uza, pegaram cada 
qual no seu devocionario com egual 
jus e maior proveito que outras, para 
darem-se importância, pegam no seu 
romance, e foram em santa paz, como 
se estivessem nas cellas do seu asce- 
terio.

Chegados á estação de Villa do 
Conde, achamos esta apinhada de gen
te de todas as classes sociaes, mas 
muito parlicularmenle das mais cultas 
e entre estas a aucloridade administra
tiva que recebeu com jubilo as suas 
hospedes e as cobriram de fiôres já na 
saida do comboio e as acompanharam 
ao convento de Santa Clara, onde en
traram, primeiro no templo a visitar 
o Santíssimo e depois na portaria a 
saudar as meninas de côro que as re
ceberam com provas de grande consi
deração e carinho, semeando Qòres em 
lodo aquelle recinto para que servis
sem de tapete ás piedosas visitantes.

Desde alli se dirigiram a casa de 
D. Maria Flòres Maia que teve a hon
rosa generosidade de as hospedar aquel
la noite.

Até alli as acompanharam todas as 
pessoas que na estação as esperavam 
e das portas, jinellas e sacadas meni
nas e piedosas mulheres lançavam ílô- 
res sobre as humildes religiosas e en- 
thusiasmada multidão que as acompa
nhava.

No dia seguinte pelas 10 horas da 
manhã emprebendiam a sua jornada 
para Vairão as seis religiosas e a villa 
estava toda em movimento, dando as 
mesmas provas d'enthusiasmo que na 
vespera, apezar de ser o dia mais frio 
do inverno que nos vae mimoseando 
regularmente com grandes frios, geadas 
e vento norte.

Presidia ao acompanhamento o be- 
nemerito e venerando prelado de Ma
cau, a quem se deve a vinda a estas 
paragens das Irmãs da Missão que se 
destinam n’esta sua nova residência a 
preparar pessoal do seu sexo que no 
futuro vá levar ás pobres indígenas 
d’aquella vastíssima diocese, ainda não 
cívilisadas, fé e illustração para que 
venham dar mais tarde gloria ao Deus 
verdadeiro, á nossa religião e à nossa 
patria.

A auctoridade administrativa com 
os amigos que mais a poderiam honrar, 
o novo procurador das Irmãs da Mis
são, uns doze sacerdotes, muitas se
nhoras e as jovens mais elegantes se 
puzeram a caminho de Vairão n*um 
dia frigidíssimo porque a fé catholica e 
a piedade christã os aqueciam.
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Não foi mais gente por que não ha 
via na villa mais que doze carruagens 
que se puzeram a caminho.

Por toda a estrada álem as Irmãs- 
e as pessoas que iam no seu acompa
nhamento foram recebidas com provas 
de agrado, satisfação e carinho. Eram 
ellas saudadas com vivas e ílòres, de 
licada maneira com que manifestava 
aquelle povo a alegria que lhe ia na 
alma, vendo resuscitar á vida o monu 
mento bistorico mais notável d’aquelles 
frondosos valles e que temeram ver em 
breve convertido n*um montão d’escom 
bros, como succedera a muitos outros 
zfestes ultimou tempos, para ignomi
nia de uns, desgraça de outros e pro
veito de ninguém.

Chegamos por fim ao grande e ma- 
gesloso pateo da entrada principal do 
convento das Denediclinas de Vairão í 
lá no fundo eslava aberta a porlaria e 
a cada lado da porta da banda de den
tro duas meninas de côro das antigas 
freiras com o seu formoso habito, ra 
dianles d’alegria por verem chegar as 
que vinharn restituir o explendor d^ 
vida ao magestoso moribundo.

Dizemos moribundo porque o zelo 
a piedade e a verdadeira abnegaçã* 
evangélica d’essas duas donzellas con 
servou alli o culto, as tradicções e mai- 
que tudo a immunidade, a limpeza e a 
austera brilhanlez da casa desde o dia 
já remoto da morie da ullima abbades- 
sa até ao presente.

Rara vez teem occasião, pobre> 
creaturas, de fazer coisas tão grande?- 
para a gloria de Deus e bem da Egreja

N’esse dia, 4 de janeiro, mostraran 
bem claro qual o fim que alli as tinh? 
conservado, lodo nobre enada egoista

Uma cTellas apresentou em salva d< 
praia as chaves do convento, nitida
mente limpas, ao administrador de Vil 
la do Conde que delicadamente pegoi 
n'ellas e em nome do Ministro do Rri 
no de Sua Magestade Fidelíssima a- 
entregou ao Snr. Veiloso, devidamenu 
auctorisado para pegar n’ellas coou 
syndico da nova congregação.

Lavrou-se um auto d’esla entrege 
que foi assignado por muitas e mui dis 
tinctas testemunhas.

Terminada a assignatura dirigiu-se 
ao templo o dislinclissimo bispo de Ma 
cau, as religiosas, o clero, a nobre e 
generosa aucloridade local que se hou
ve em tudo por maneira delicadíssima 
e todo o illuslrado acompanhamento 
onde, exposto à porta do sacrario o SS. 
Sacramento, com as ceremonias da li- 
thurgia catholica e ao som do orgão 
suave e magislralmenle tangido por 
uma das meninas do còro benediclino. 
se entoou ao altar pelo prestes o Te 
Deum laudamus, etc., que continuaram 
caniando alternadamente acompanhados 
pelo orgão o clero no presbylerio e as 

meninas no còro, terminando com a 
bênção do Santíssimo.

Desde o templo se dirigiu toda a 
comitiva ao lindo refeitório das antigas 
freiras e alli se leu pelo seu auctor a 
adjunta simplicíssima poesia que não 
enfastiou a ninguém. Apoz ella coroou 
a festa um concizo, maduro, substan
cial e eloquente discurso do dislinctis- 
<imo dr. e laureado académico, Abel 
Pereira d’Andrade que nos captivou 
com as suas aprimoradas maneiras, es
colhida phrase e pensamento profundo.

Depois de dadas as palmas que 
<le justiça se deviam ao orador se le
vantou um viva ao venerando prelado 
de Macau, presidente d’aquelle ajunta 
mento, iniciador zeloso d’aquelle bene
ficio social e patriótico, cujo viva foi 
por todos enthusiasticamenle corres
pondido e com isto se deu tudo por 
terminado.

Soubemos com grande pena que al 
gumas senhoras, que se demoraram 
mais alguma coisa nas suas despedidas 
quando sairam, acharam occupados os 
seus Jogares nos carros, talvez por al
guns que vieram a pé ou mal acom 
modados, tendo que voltar aquellas 
boas senhoras a pé para Villa do 
Conde.

Deus queira que esta jornada for
çada não tenha para ellas trazido ou
tros maus resultados que o cansaço, o 
frio e a fome porque passaram.

Nem tanto encommodo ellas mere
ciam.

Dr. J. /?. C.

POESIl

Deus vos trouxe, nós bem vindas 
Vos dizemos n’este dia 
De venturas, d’alegria, 
De delicias, para nós: 
Estes claustros, esle templo, 
Este côro e campanarios, 
Corredores solitários 
Suspiraram bem por vós.

As antigas moradoras 
D'esle velho monumento 
Foram antes um portento 
De virtudes e poder: 
Consolaram muitos pobres, 
Deram echo n’esles valles, 
Onde ouviram os limbales 
Do guerreiro sem querer.

N'esse templo festejaram 
Nossos triumphos e os mysterios 
Que profundos sempre e sérios 
A mais rica vida dão: 
Ellas foram as senhoras 
0’estes valles, doestes montes, 
Doestes bellos borisonles, 
Que a perder-se longe vão.

Estes claustros repeliam 
Em cadente magistério 
Os cantares do Psalterio 
Lá dos filhos de Sião: 
Aqui foram esplendentes 
Os exemplos e virtudes, 
Que Jongiquas latitudes 
Percorriam por então.

Mas intrigas muito adversas, 
De virtudes soberanas, 
As deixaram deshumanas 
Sem futuro n’este chão; 
E morreram, coiladinhas! 
Muito tristes desoladas, 
Estas cellas adoradas 
Vendo em triste solidão.

E, temendo fossem ellas 
Um abrigo de profanos, 
Foram tristes os seus annos 
Derradeiros por aqui; 
Porque todas iam indo 
Para a fossa caminhando, 
E, nenhuma professando, 
0 futuro não sorri.

8 de quantas a ventura 
Foi troncada no decreto, 
Que lhes veio por um veto 
Da mais santa profissão: 
E lá fóra n’esse mundo 
Debulharam negras penas, 
Figurando n’essas scenas 
Que do mundo são brazão.

Ora agora, Deus bemdiclo, 
Sois chegadas e bem vindas 
Já vos dizem n'estas lindas 
Moradias de Vairão:
Quem vos trouxe cá tão longe? 
Não duvido: a Providencia 
Que nos manda àa indulgência 
Esta amostra em alto som.

Uma noite prolongada 
Esta casa deixou fria, 
Mui soturna, mui sombria 
Em medonha solidão: 
Hoje aurora candorosa, 
Aqui vinda lá do oriente 
Em primores esplendente, 
Té illumina já, Vairão.

Vossas velhas moradoras 
Conseguiram que outras flores 
Aqui viessem seus olores 
Ao Deus Vivo consagrar, 
E tiveram n’esla casa 
Bellas almas muito amigas, 
Que outras ondas inimigas 
Não deixaram peneirar.

Ora agora n’esse templo, 
N’es$es claustros, n’esse côro 
Ha quem guarde já o decoro, 
Ha quem viva e cante já; 
Hoje mesmo vosso sino, 
Vossas preces, vossos cantos
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Darão gosos mil aos santos, 
Grande gloria a Jebõvah.

E da gloria ricas graças 
Estes valles, estes montes, 
E<les povos e horisontes 
Venturosos gosarão: 
E as donzellas fervorosas, 
Que pretendam maior gloria, 
Esta casa na memória 
Já risonhas levarão.

E do cimo d'este oiteiro, 
Muito breve para o Oriente 
Luz, em prendas esplendente. 
Mandaremos sem rival: 
Nossas crenças, nossa língua, 
Nossos nomes e appellidos, 
Lá nas índias mui queridos, 
Has-de vel-os, Portugal.

Vairâo, 4 de janeiro de 1894.

ZJr. José Rodrigues Cosgnya.
«• *

Judeus e anarchistas.—Drumond co
nheceu bem os judeus. Com a sua in- 
cançavel aclividade e elevada perícia 
vingou desenredar cabalmente a ne
fanda trama em que elles involvem o 
mundo e designadamenle a França. A 
judiaria e a maçonaria são duas ir
mãs bem dadas, ou antes a maçonaria: 
é nova forma da judiaria para cha
mar ao mando dos deicidas as demais 
raças da humanidade e tornai as assás 
fortes para a lucta suprema contra a 
Egreja.

E sendo o anarchkmo uma escres- 
cencia natural da maçonaria, não es
panta que judeus e anarchistas se deem 
as mãos.

E’ o que se está verificando em 
França.

Segundo se lê na Libre Parole* o 
barão de Rotschild, rei dos judeus e 
judeu dos reis, favorece os anarchistas 
com enormes quantias de dinheiro. En
tre as testimunhas accusadoras do ce
lebre arcbimilionario appareceram vá
rios periodicistas que aflirmam ha
verem recibo de Rotschild as sommas 
que distribuíam aos anarchistas.

O processo Vaillant suggeriu estas 
famosas revelações, e na audiência em 
que foi julgado o dynamitisador dos 
deputados francezes, foi excluido do 
jury o barão de Rotschild por con- 
nivencia com o réo.

Esta é mais uma licção dos tempos 
actuaes. Ha no emtanto uma caracte- 
ristica notabilíssima em todo este des
mando social, para que se não vê 
egual na historia, nem talvez no tem
po em que dominavam os césares ro
manos—é que lodos estes aconteci
mentos, tam graves e tam repetidos, 
não conseguem abrir os olhos aos po
vos, levando-os a procurarem remedio

à grangrena que os aniquilh. As mes
mas pessoas honestas, limitam-se a 
ouvir e a voltarem de novo á sua pe
culiar indifferença. Ora se reflectirmos 
no que as más doutrinas, espalhadas 
no século XVII, produziram no XVIII e 
XIX, quem será capaz de avaliar o 
que nos espera no século XX?

Um cataclismo infando, se nos não 
vale o Sagrado Coração de Jesus e Ma
ria Immaculada.

« * •
Uma estocada aos inimigos das Or

dens Religiosas* etc.—O governo do 
Brazil preside a uma republica impia, 
fundamentada em princípios inteira
mente oppostos á doutrina da Egreja. 
Trocou o Evangelho pelo positivismo 
de Comte, separou a Egreja do Estado, 
nivelou a Religião verdadeira com o 
bhoudismo e o felchismo, em fim pa 
ganisou-se âs claras com grande es
cândalo do mundo e grande ruína pro 
pria.

Comtudo, como já dissemos em n.°* 
anteriores, as Ordens Religiosas cbtem 
alli umas homenagens desconhecidas 
rm Portugal.

Vá mais um exemplo aos miseráveis 
de cà, n’este ponto mais impenitentes 
que os comtistas di Id:

O governador do Estado da Para- 
hyba sanccionou a lei que concedeu 
credito de dez contos de reis para au
xilio da inslallação da nova diocese. 0 
governador de Matto Grosso mandou 
entregar um conto de reis ao sr. bispo 
para auxilio das obras da egreja de 
Bom Jesus, de Cuyabá.

O governador do Estado do Amazo
nas sanccionou a lei seguinte:

«Art. l.° Fica o governador do Esta
do auctorisado a fundar duas colonias 
nas immediações da capital, sendo uma 
de padres da Ordem da Trappa, que 
mandará contractar na Europa, e outra 
de agricultores nacionaes e estrangei 
ros, que mandará egualmente contra 
ctar na Europa e em outros Estados da 
União.»

Eis o que vai pelo Brazil. Em Portu 
gal nem para as colonias querem d’es- 
ta gente. E que a hostilizassem os Ím
pios, os atbeos, intendia-se isso muito 
bem, mas que a hostilizem ecclesiasli- 
cos, e sobre serem ecclesiasticos, co 
negos...

•Oh! não bcí de nojo como o conte!»

Os taes srs. conegos falariam a se
rio? falariam livremente? ou coagidos 
por algum poder tenebroso?

Quem nos déra poder entrar um dia 
nos recessos d’aquellas sombrias cons
ciências!

Talvez alli as carnes nos tremessem 
de susto como na caverna peruviana 
que Marmontel nos descreve nos seus 
Incas.

Pobres conegos! de braço dado com 
leader Grainha em caminho. .. do paiz 
das chi meras!!...

De Shanghai dizem-nos: «Um grande 
numero de jovens porluguezas abraça
ram ba pouco a vida religiosa, ires 
das quaes tomaram logar no instituto 
das Religiosas de S. Vicente de Paulo, 
gerentes do Hospital de Shanghai, com- 
munidade que no Oriente se vai tor
nando admiravelmente cosmopolita. Que 
bello protesto não fazem essas jovens 
com a estúpida e tyrannica legislação 
que probibe as Ordens Religiosas em 
Portugal e suas colonias!»

E’ ouiro lembrete aos taes inimi
gos...

♦ * *
O governo francez intenta trucidar 

o anarchísmo a golpes de sabre: repe
lem-se alli as prisões n’uma efferves- 
cencia pasmosa. E’ de crer que tanta 
fadiga não seja coroada como se de
seja. O maior inimigo do governo não 
é a anarchia, é a lógica. Os liberaes 
do Estado encontram, nos collegas de 
Vaillant, discípulos aproveitados da 
doutrina que ensinaram. Quizeram que 
o povo desconhecesse a Jesus Cbristo, 
que benignamenle lhe ensinava o mys- 
lerio das privações, do trabalho e do 
soffrimento, eis agora a alluvião incal
culável dos que nada teem pedindo 
com razão uma parte no gozo, nos 
prazeree, nas riquezas da terra. Se não 
ha peccado, como se ensina em philo- 
sophia comlista, não ha para que le
var-se a vida em expiações, e aquelle 
poder que as impõe torna-se digno de 
ser aniquilado. Tal é o desideralum dos 
anarchistas. Os odios populares, sem 
uma voz que os contenha, fremem em 
torno dos felizes, ameaçando-lhes a 
existência. Escutai os ruídos surdos 
d’esses immensos vulcões subterrâneos, 
prestes a despedaçarem a frágil crosta 
que os involve e a derramarem-se como 
um diluvio de lavas incandescentes: 
são as classes pobres, as classes ope
rarias, que, como ellas dizem, nada 
hão sido até ’qui, e no emtanto são 
tudo, e tudo pretendem ser d’boje em 
deanle. Le Qui-Vwe, jornal de Londres, 
exhibia ba tempos as seguintes notá
veis palavras: «Sabei que só uma idéa 
tomamos a peito, é a idéa de vingança, 
e nós a queremos terrível, exemplar! 
As vossas cabeças, embora cingidas de 
cabellos brancos, esmagal-as-êmos com 
a maior calma. As vossas mulheres e 
as vossas filhas não obterão nem res
peito nem compaixão: comnosco cami
nhará a morte, a morte! até que haja 
desapparecido a vossa raça de víbo
ras!»

As graves declarações de Vaillant, 
anceoso de punir os deputados—se
gundo elle, a causa de todos os males 
da sociedade, demonstram que a folha
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londrina é inspirada pelas mesmas ma 
ximas que impulsionaram o braço de 
Palias e Vaillant.

Grande parte d’este século foi gasta 
em attenlar se contra os monarchas. 
vá pois o resto em punir os que não 
souberam ou não quizeram amparar os 
monarchas. E‘ pois a lógica a famosa 
guilhotina que os decapita.

Portugal, como habil imitador, vai 
encontrando, principalmeote nas gran
des cidades, os mãos effeilos do anar- 
chismo. que hão de augmentar dia 
para dia com a rapidez com que o mal 
augmenta. Os interros, os baptismos, 
os casamentos civis, lam repetidos, 
provenientes d’um materialão qualquer 
que em nome da liberdade os recla
mou nas camaras, e estas votaram 
com desprezo dos verdadeiros interes
ses da nação, são jà um segundo ou 
terceiro anno do curso de philosophia 
descrente, a cujo doutoramento subiram 
os dynamilisadores de Marlinez Cam
pos e da camara franceza.

Deram diligente cultura à idéa má. 
ella nos fará tragar os fructos que pro
duz.

# * «
Uespanha e Marrocos.—0 ministério 

Sagasta intenta concluir os negocios de 
Marrocos, valendo-se de meios pouco 
em harmonia com os sentimentos diu
rna nação catholica. Como edoneo co
nhecedor da corte marroquina, foi indi
gitado para fazer parte da embaixada 
hespanhola o sabio franciscano II.0 Pa
dre Lerchundi.

Agora mesmo lemos, porém, que o 
benemerito Padre se não associa á em
baixada «por que se tracla d’um acto 
mui pouco serio, em PUGNA COM A 1)1 
GNIDADE £ 0 PRESTIGIO DA PATRIA!»

O povo hespanhol freme de irritação 
contra um ministério que não zela a 
honra da nação; mas o proceder do 
ministério devera estar bem previsto 
pelos seus antecedentes. A má arvore 
dá sempre máos fructos. Sagasta ecol- 
legas eram assás conhecidos, e não ha 
muito que em assumpto assás grave, 
na auctorisação de se edificar um tem
plo protestante em Madrid, revelou o 
desembaraço com que postergou a ra 
zão e a fé do povo hespanhol. Quem 
desacata a Deus, não pode ter serio 
amor à patria. Sagasta vai pois de 
harmonia com os seus princípios. A 
má direcção dos negocios de Marrocos 
promana do maldito liberalismo que 
governa a nação visinha. A folha d'on- 
de copiamos a noticia não nos poupou 
com doestos por occasião do ultima- 
tum; chega-lhe agora o momento de 
comprehender que ha também telhados 
de vidro; mas não lhe paguemos na 
mesma moeda.

A nossa ruina tem a mesma proce
dência que a ruina da llespanha. Não

ha pois que rir; ha, sim, muito quel 
lastimar. i

Emquanto fòr vigente um mephisto ' 
phelico sy<tema que põe â frente d’uní 
povo catholico, por eleição d'elle mas 
contra vontade d'elley os mais figadaes 
inimigos da religião e da patria, nenhu
ma nação existe que por muito tempo 
possa subsistir dignamente.

*• #
Festa da Adolescência.—Na França 

accentuam-se de dia para dia duas cor
rentes—uma de regresso aos princí
pios calholicos, outra de progresso na 
impiedade. Os que fecham os olhos á 
luz do Evangelho e aos esplendores da 
graça, embrenham-se mais e mais na traram na vida religiosa, principiando 
cerração do erro. Agora é o alheismo o marido seu noviciado na casa dos 
em propaganda organisada, mediante Padres da Companhia de Jesus, em Car
os impulsos d’uma sociedade creadairion de los Condes, e a esposa na das 
ad hoc. Entre varias cerimonias d’um Religiosas Salesias, de Yictoria.
culto estúpido haverá annualmente uma
grande solemuidade, chamada a festa supportado as múltiplas aíllicções com 
da adolescência. !que Deus os tem provado, serve para

Vemos que estes doidos tomam a sejexplicar esta resolução heroica, diíficil 
rio as palavras de Cb. de Gagern, pro-jde comprehender a quem pondera os 
feridas n'uma reunião da Associaçãoifactos da vida com espirito mundanal, 
dos Franc-Maçoes germano-americanos,]Aos dois virtuosos cônjuges conceda a 
em 28 de junho de 1836: «Estou fir-jdivina benignidade a graça da perse- 
memente convencido, aíllrmava o mi-^verança e o galardão reservado aos 
sero energúmeno, de que tempo virá e.justos.>
deve vir, em que o atheismo seja a: Exemplos d’estes havia-os com fre- 
opinião geral da humanidade inteira e quencia outr'ora, nos séculos gloriosos 
esta pensará que o deismo é uma pha- da Egreja. Os corações encerravam for- 
se que se esvaiu no passado.»

Com razão pois vemos que a primei- heróes, citaremos apenas o nosso D. 
ra definição do concilio do Vaticano foi Luiz de Purtugal, terceiro Conde de 
dictada contra esta nefasta eschola: «A Vimioso, casado com D. Joanna de
santa Egreja catholica, apostólica e ro-(.Mendonça, filha de D. Fernando de 
mana cré e confessa que ha um DeusjCastro, Conde de Basto. Corôa d’um 
verdadeiro e vivo,creador e senhor dojviver de singular virtude, determina- 
céo e da terra. Se alguém nega a exis-iram separação amiga. Depois de con-
tencia d’um Deus verdadeiro, creador 
e senhor das coisas visíveis e invisi 
veis, seja anatbemalisado (1).»

Estas palavras infalliveis valem im- 
mensamente mais que os sophismas de 
BQchner, Karl Vogl e Feuerbacb.

Um dia virá, sim, em que o atheis
mo inundará a superfície da terra. Mas 
esse dia será a vespera do fim: «K#- 
runtamen Filius /lominis venicns, pu- 
tas inveniet fidem in terra» (2).

Embora homens notáveis, como Man- 
niog, Rougeyran e Gaume nos annun- 
ciem esse dia proximo, esse dia não 
é ainda. Porém a lembrança d'elle de
ve tornar bem diligentes na vigilância, 
oração e doutrinação aquellas almas 
generosas para quem não é cousa vã 
o triumpho do reinado de Jesus Christo.

Aos mentecaptos parizienses e demais 
collegas do mundo inteiro opponha-se 
constantemente a diíTusão das verda
des eternas, únicas a salvar a huma-

(1) De fide cath. cap. I. e can. 1.
(2) Luc., XV11I1, 8. I

nidade do diluvio do paganismo, desde 
jos tempos em que os patriarchas fo
ram os depositários da lei. até ã epo- 
jcha actual em que é a Egreja a arca 
;sancta de quanto devemos crer.

•• *

Exemplo admiravel.—A Propaganda 
Católica, de Palencia, contou nos um 
facto, unico talvez em nossos dias. «O 
digno e piedoso Sr. Dom Fulgencio 
Maria Labermero e sua virtuosa esposa 
D. Claudia Vizcay, diz a citada Revista, 
renunciando ás considerações e com- 
modidades que n’esle mundo pudera 
prestar-lhes sua vantajosa posição, en-

A resignação admiravel com que hão 

taleza para tudo; e deixando louváveis 

fiada a casa a seus filhos, (1) e dada 
providencia para a fundação do Con
vento do Sacramento em Lisboa, re
colhe-se o Conde a S. Domingos de 
Bemfica, passando mais tarde a S. 
Paulo de Almada, e vindo a fallecer em 
Evora, já professo, com tal aproveita
mento de sanclidade, que àcerca d*elle 
se exprime o chronisla do seguinte 
modo: «No traclo de sua pessoa era o 
mais pobre e mais humilde; na com- 
munidade, affavel e alegre; nos acha
ques e adversidades, soflrido e cons
tante; nas di-posições dos superiores, 
prompto e ob rlienle; e tam amante da 
observância religiosa, que lodo era an- 
cias de dilatal-a. Entre estas o apa
nhou a morte e passou a melhor vida.»

A Condessa, rompendo por meio das 
opposições de parentes e da córte, e 
desviando os olhos das lagrimas dos 
filhos que tanto lhe queriam, entrou, 
aos quarenta e tres annos de edade, 
no mosteiro de que era fundadora,

(i) Eram trcs filhos c duas filhas.
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«começando logo a provar a mão nos Muita miséria unida á d'um odio sata-l 
empregos da humildade, servindo na nico contra indivíduos, ruja presença! 
cosinha e mais ofíleinas com tanto gos- os sataniza por que obedecem livre 
to, como se andara merecendo o exe-jmente aos conselhos de Chrislo com 
culal-o por preceito. E não lhe tardou Ornais perfeição que os taes acatam os 
muito: tomou habito em 23 de agosto preceitos!
de 1607. Chamou-se Soror Joanna doí Demais, no século actual, em que a 
Rosário, e começou logo a tractar-se cupidez, a sensualidade e o orgulho 
como escrava na mesma casa em que são tam sem freio que se esmagam os 
era senhora; mas tam contente e satis- deveres sociaes e domésticos ao peso 
feita, como se começara felizmenle aíenorme d’um cruel egoismo, onde, se 
respirar para a eternidade. A Condessajoão é nas Ordens Riligiosas, se ha de 
de Vimioso, em religião Soror Joanna encontrar exemplo vivo de amor á po

breza, á honestidade à livre obediên
cia?

Liamos, não ha muito, que a Bélgica 
enumerava 25:000 frades, isto é, 25:000 
sábios. Ora se estes 25:000 sábios nãoja _______
encontrassem no curto espaço de sua,e para o SEMINÁRIO APOSTOLICO anne- 
cella e na parca mesa de seu convento;xo ao collegio do Espirito Sancto, de 
quanto lhes bastava para a sustentaçãojBraga. Admirável applicação da carida- 
temporal, que enorme somma fòra ne ]de de V. Ex?l Pôde V. Ex? affirmar 
cessaria para sustenlal-os no século?,afoutamente, sem receios de errar, que 
E produziriam a quinta parte do que'nenhuma instituição ha em Portugal 
produzem assim unidos e obedientes?)mais agradavel a Deus que estas duas,

Quem hostiliza as Ordens Religiosas e porisso nenhuma tam merecedora da

do Rosário, apôs trinta e sete annos 
de preclaras virtudes foi accommettida 
de doença que conheceu ser a uhima. 
Escreveu a parentes e a filhos, implo
rando suíTragios e recommendando in 
digentes, fez as ultimas despedidas ás 
Religiosas de que era agora amada 
prioreza, e, fortalecida com os Sacra
mentos, em quanto suas filhas espiri 
tuaes entoavam em redor de seu leito 
o versículo Qui seminanl in lacrymis 
in exultalione metent^ «deu o espirito 
ao Senhor, passando ao céo a colher a

NOSSOS CORRESPONDENTES
Aos já indicados addicionamos os 

seguintes, aos quaes podem ser feitos 
os pagamentos. Em

África Occidental—o Ex.m0 e R.mo 
Monsenhor Luiz Maria de Carvalho, 
Parocho de Nossa Senhora dos Re- 
medios, em Loanda;

Barcellos—Ex.®° Snr. Julio Joaquim 
Birreto, Campo da Feira—Livraria.

3119—Agradecemos as esmolas para 
ESCIIOLA APOSTÓLICA d’esta cidade
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eterna alegria, fructo das lagrimas que'é grande inimigo da Egreja e réo de protecção das almas generosas.

• No momento em que intenderem isto 
'aquellas pessoas que podem dispor 
d’alguns bens, Portugal bem merecerá 

da liberdade, derrocaram o convento, I Nâo ignoramos que desagrada a mui de Deus e altrahirà seu olhar com
para no logar d’elle erigir o lhealro, o[la gente, mas ha vinte annos desagra- placenle.
lupanar, a chafarica. dava a muita, muitíssima mais. E‘ que 3296—Agradecemos suas palavras

E o peior é que o povo, o pobre po- sendo verdade, vai pouco e pouco ras-iaraigas bem como o pagamento dos 
vo, não viu nos inimigos do convento gando as trevas do erro, até que che-jlres últimos annos. Tomamos nota do 
OS inimigos da religião. Qual 0 bom’'”'r‘ n r,,,n ° hrilko/nno V R» » nna Hít a nvalà una lan-
christão que haja sido hostil aos frades 
e ás freiras? E qual o impio que não 
seja inimigo das Ordens Religiosas?

Vós que vos honrais de calholicos. 
observai se os que aggridem as con
gregações cumprem regularmente os 
dez mandamentos da lei divina. Exami
nai lhes a vida; sondai se são bons fl imente e envenenar o coração do ho [ — 
lhos, bons irmãos, bons paes, bons mem. 
maridos, bons cidadãos, bons sacerdo ' ’ ‘ ___________ ______ __
tes, por que entre os adversários das dens Religiosas, asylo dos mais nobresj nrnrinn nn nrilimen 
congregações também ha sacerdotes.'caracteres d’urn e outro sexo, que alli Ã PERFÍDIA DO DEMAGOIiO
como um houve no grémio dos Aposto Ise acolhem por ser direito indiscutível! 
los, como os ha nas seitas maçónicas o direito de associação, isto é, a ; 
e no mesmo inferno. Vède se guardam dão ou tendencia que o homem tem a! 
os domingos, são assíduos aos sacra- associar-se a seus similhantes para to-; 
mentos, respeitam a honra e a proprie-'dos os fins racionaes. 
dade alheia. Examinai isso. Que vedes? I Janeiro—28.

semeara na terra.» jgrande traição á patria e â humani-
Lobos com pelle de cordeiro, os ci-Idade.

vilisadores modernos, involtos na capa| A verdade é esta.
da liberdade, derrocaram o convento,; 1“ 
nora nA Inonr tVaIIa nr!r»ir n iknnt.A r\^

dava a muita, muitíssima mais. E‘ que 3296—Agradecemos suas palavras

gue o dia em que a vejamos brilhar'que V. Ex.“ nos diz, e oxalá uns tan- 
em pleno esplendor. 'tos que ainda não pagaram o anno de

Fiquem lá na classe dos adversado?;91 imitem o exemplo de V. Ex.a. 
d’estas sanctas instituições os que ju-' 
raram bandeira no exercito de Salanaz, 
mas fujam d’ella os que não querem — 
sujeição a esse In/qltssimo, empenhado J’ 
ha sessenta séculos em obseccar a necessidade. 

1 - . ______ . _ _ « k !

Os portuguezcs bons sejam pelas 0r-:
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